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Resumo: Este estudo invesƟ gou a saƟ sfação dos discentes e sua relação com a qualidade dos cursos superiores a 
distância (EaD) em uma universidade pública. A pesquisa uƟ lizou abordagem quanƟ taƟ va com estaơ sƟ ca descriƟ va, 
análise de variância e Teste do Qui-quadrado. Foram aplicadas surveys a 1.162 discentes, com 337 respostas 
válidas. Os resultados indicaram predominância feminina (74,5%), maioria ocupados (91,9%) e com idades entre 
30 e 49 anos (69,7%). Os cursos de licenciatura foram os mais procurados (63,2%). As médias de saƟ sfação geral e 
nas dimensões de qualidade (professores, tutores, ambiente virtual, polos de apoio, materiais didáƟ cos, serviços 
das coordenações, beneİ cios da EaD, autorregulação discente) foram superiores a 4,0, exceto em feedback dos 
professores e encontros presenciais. A análise de variância revelou diferenças estaƟ sƟ camente signifi caƟ vas (p<0,05) 
entre as dimensões de qualidade e a saƟ sfação. Entretanto, o Qui-quadrado não indicou associações relevantes 
entre saƟ sfação e variáveis sociodemográfi cas, sugerindo independência em relação a idade, sexo e grupo étnico. 
O estudo conclui que a invesƟ gação de variáveis adicionais é crucial para embasar decisões e aprimorar os cursos 
EaD, especialmente em aspectos críƟ cos como feedback docente e interações presenciais, promovendo maior 
qualidade e alinhamento às expectaƟ vas dos discentes.  
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Abstract: This study investigated students’ satisfaction and its relationship with the quality of distance 
education (DE) undergraduate courses at a public university. The research employed a quantitative approach 
with descriptive statistics, analysis of variance (ANOVA), and Chi-square tests. Surveys were distributed to 
1,162 students, yielding 337 valid responses. The results showed a predominance of female students (74.5%), 
the majority employed (91.9%), and aged between 30 and 49 years (69.7%). Teaching degree programs were 
the most sought after (63.2%). The overall satisfaction averages and quality dimensions (faculty, tutors, 
virtual environment, support centers, teaching materials, coordination services, DE benefits, and students’ 
self-regulation) were above 4.0, except for faculty feedback and in-person meetings. The analysis of variance 
revealed statistically significant differences (p<0.05) among quality dimensions and satisfaction. However, the 
Chi-square test did not indicate significant associations between satisfaction and sociodemographic variables, 
suggesting independence from age, gender, and ethnic group. The study concludes that investigating additional 
variables is crucial to support decision-making and improve DE courses, especially in critical areas such as 
faculty feedback and in-person interactions, enhancing quality and alignment with students’ expectations.
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Resumen:  Este estudio invesƟ gó la saƟ sfacción de los estudiantes y su relación con la calidad de los cursos de 
educación superior a distancia (EaD) en una universidad pública. La invesƟ gación uƟ lizó un enfoque cuanƟ taƟ vo 
con estadísƟ ca descripƟ va, análisis de varianza (ANOVA) y pruebas de Chi-cuadrado. Se aplicaron encuestas a 
1.162 estudiantes, con 337 respuestas válidas. Los resultados mostraron un predominio de mujeres (74,5%), la 
mayoría empleadas (91,9%) y con edades entre 30 y 49 años (69,7%). Los programas de formación docente fueron 
los más solicitados (63,2%). Los promedios de saƟ sfacción general y en las dimensiones de calidad (profesores, 
tutores, entorno virtual, centros de apoyo, materiales didácƟ cos, servicios de coordinación, benefi cios de la EaD 
y autorregulación de los estudiantes) fueron superiores a 4,0, excepto en retroalimentación de los profesores y 
encuentros presenciales. El análisis de varianza reveló diferencias estadísƟ camente signifi caƟ vas (p<0,05) entre las 
dimensiones de calidad y la saƟ sfacción. Sin embargo, la prueba de Chi-cuadrado no indicó asociaciones relevantes 
entre la saƟ sfacción y las variables sociodemográfi cas, lo que sugiere independencia respecto a la edad, el sexo y 
el grupo étnico. El estudio concluye que invesƟ gar variables adicionales es crucial para fundamentar la toma de 
decisiones y mejorar los cursos de EaD, especialmente en aspectos críƟ cos como la retroalimentación docente y las 
interacciones presenciales, mejorando la calidad y alineándose con las expectaƟ vas de los estudiantes.

Palabras clave: Educación a distancia. SaƟ sfacción. Evaluación estudianƟ l. Calidad.

1 INTRODUÇÃO

A parƟ r do século XXI, a educação a distân-
cia (EaD) ganha destaque com a expansão de 
cursos em escala global (Zouiri; Kinani, 2022). 
Seu crescimento acelerado, aliado ao impacto 
das tecnologias, impulsionou o surgimento de 
diversos produtos e fortaleceu o setor educaci-
onal, permiƟ ndo que as insƟ tuições de ensino 
aproveitem as oportunidades desse mercado 
(Guo; Li, 2023; Zouiri; Kinani, 2022).

A mudança do ensino presencial para EaD 
possibilitou às insƟ tuições educacionais dete-
ctarem oportunidades e desafi os (Crawford et 
al., 2020). Na educação superior, constata-se 
um aumento do número de alunos que fazem 
cursos online (Wei; Chou, 2020). No Brasil 
a EaD demonstra crescimento, desde o ano 
2000, tanto em insƟ tuições de educação púb-
licas quanto privadas (Giolo, 2018). O Censo 
da Educação Superior divulgado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) apontou que o número 
de matrículas superou a marca de 4 milhões 
(Brasil, 2022). Acredita-se que essa expansão 
permanecerá acentuando a concorrência ent-
re os setores da educação. Portanto, as insƟ -
tuições de ensino devem manter-se atentas, 
pois o simples fato do aumento do número de 
vagas ou matrículas não assegura a qualidade 
dos cursos, tão pouco a saƟ sfação discente.

Quando comparada ao ensino presencial 
a EaD apresenta elevadas taxas de abandono, 

muito embora os índices variem entre as ins-
Ɵ tuições (Sheehy et al., 2023). A falta de ex-
periência com a modalidade EaD também leva 
a insaƟ sfação dos alunos (Fidalgo et al. 2020). 
Essas e outras questões são frequentemente 
abordadas por meio de respostas pedagógicas 
e técnicas, e a necessidade de idenƟ fi car for-
mas de elevar a saƟ sfação dos discentes ocor-
re reiteradamente (Abuhassna et al. 2020; Bor-
nschlegl; Cashman, 2018; Stone et al., 2016). 
Vários são os fatores que afetam a saƟ stação 
no ensino, tais como: os objeƟ vos propostos, 
a carga horária das disciplinas, o desempenho 
dos professores/tutores, a qualidade da tecno-
logia, suporte insƟ tucional, experiência do dis-
cente na EaD (Al-Balas et al., 2020; Yukselturk; 
Yildirim, 2008). 

As insƟ tuições precisam discuƟ r quais es-
forços serão necessários para resolver estes 
entraves, pois é sabido que a organização da 
educação online possui parƟ cularidades (Hod-
ges et al., 2020). Segundo Turan et al. (2022) 
estudos indicam que a EaD se bem estruturada 
poderá elevar os níveis de saƟ sfação. Diante 
disto, este arƟ go tem como objeƟ vo geral ve-
rifi car a saƟ sfação dos discentes e sua associ-
ação com a qualidade do curso EaD. Para isso, 
traçou-se os seguintes objeƟ vos específi cos: i) 
analisar a saƟ sfação dos discentes com o curso 
EaD; ii) descrever as suas percepções quanto 
a qualidade na EaD; iii) verifi car as diferenças 
entre as dimensões da qualidade dos cursos 
e a saƟ sfação e iv) analisar as relações da sa-
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Ɵ sfação e variáveis sóciodemográfi cas. Avaliar 
a saƟ sfação dos discentes e a qualidade dos 
cursos ofertados é fundamental para que se 
elevam não apenas em número de alunos, 
mas também em níveis de excelência. A 
satisfação, muitas vezes caracterizada como 
um sinal da qualidade, será medida por 
diversos indicadores, eficiência pedagógica, 
disponibilidade de professoresͭtutores, 
orientação e assistência, etc (Zouiri; Kinani, 
2022).

Ainda, a importância do problema aƟ nge a 
análise do fenômeno da EaD, uma vez que as 
realidades modernas da educação tradicional 
passam por uma reestruturação e alteração 
para as tecnologias online (Illarionova et al., 
2021). As insƟ tuições ao idenƟ fi car  alunos 
saƟ sfeitos tendem a melhorar suas políƟ cas 
acadêmicas e inovar na criação de modelos de 
plano de aprendizagem entre outros. (Cavite; 
Marcial, 2022; Rajabalee; Santally, 2021). Além 
do mais, é oportuno pesquisar as opiniões dos 
discentes, a fi m de compreender os desafi os 
que a EaD pode promover no percurso forma-
Ɵ vo (Bansu; Halim, 2023). De um ponto vista 
maior, pouco esforço foi aplicado na avaliação 
dos cursos EaD (McPherson; Bacow, 2015).

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A EaD estabeleceu um novo paradigma na 
educação ao oportunizar estudos mais fl exíveis. 
Essa maleabilidade é permitida à medida que 
as tecnologias digitais de informação e comu-
nicação (TDIC) se transformam. Exemplos são o 
uso da inteligência arƟ fi cial na educação, como 
ChatGPT e outras ferramentas inovadoras 

Em termos conceituais, a EaD pode ser 
defi nida como uma modalidade de ensino, 
em que professores e alunos fi cam afastados 
temporal e geografi camente, uma vez que o 
processo de ensino-aprendizagem é mediado 
pelas TDIC (Turan et al., 2022). É uma forma al-
ternaƟ va ofertada no ensino superior em mu-
itos países, que chama atenção das pessoas, 
em geral, daquelas que não dispõem de tem-
po para frequentar o ensino presencial ou que 
não deram conƟ nuidade aos estudos (Bunsu; 
Halim, 2023). 

Nas universidades a EaD é uma realidade e 
nessas os processos de ensino-aprendizagens 
são desenvolvidos com objeƟ vo de formar 
indivíduos qualifi cados e aptos ao mercado 
de trabalho (Barrientos-Oradini, et al. 2020; 
Acevedo-Duque, et al. 2021). Ao se mencio-
nar aqueles que trabalham e não tem dispo-
nibilidade para acesso ao ensino presencial, a 
EaD se tornou uma opção, pois democraƟ zou 
a educação de forma global (Bansu; Halim, 
2023). Também alcança as pessoas que resi-
dem em locais pouco acessiveis e sem recur-
sos para frequentar uma universidade (Fidalgo 
et al., 2020). 

Apesar, da transição para educação online 
favorecer o acesso e a massifi cação da edu-
cação superior com a miƟ gação das desigual-
dades sociais, por outro lado conduz a proble-
mas de qualidade do ensino (Illarionova et al., 
2021). De acordo com os autores, isto deve-se 
ao fato da EaD ser considerada popular, pois 
há uma transformação da forma eliƟ zada para 
a de massa, pois está sujeita a grande disponi-
bilidade e procura. 

Ainda, em vista dos problemas vigentes, 
sempre há espaço para melhorias, pois a edu-
cação está em constante ressignifi cação em 
diversos contextos, e na EaD não é diferen-
te. Com isso, a avaliação pode revelar infor-
mações que, por vezes, passam despercebidas 
pela gestão. O feedback dos discentes sobre 
os cursos pode assegurar que as ações sejam 
tomadas de forma mais asserƟ va (Denson et 
al., 2010). 

Na educação superior a busca pela qua-
lidade pode ser compreendida como práƟ ca 
ou processo conơ nuo integrado por ações 
de intenção e refl exão entre os professores e 
alunos (Marơ nez, et al., 2005; Zhang; Tsang, 
2015). A educação de qualidade tem como ob-
jeƟ vo a formação dos educandos para o cam-
po profi ssional e, ao envolver todos os atores, 
as práƟ cas avaliaƟ vas infl uenciarão na forma 
como esses desenvolverão seus trabalhos 
(Jiménez-Bucarey et al., 2021).

Nesse cenário, embora haja vasta quanƟ -
dade de estudos na literatura sobre o tema, 
discuƟ r a questão saƟ sfação dos discentes na 
EaD é sempre perƟ nente (Muzammil et al., 
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2020). De acordo com Yukselturk e Yildirim 
(2008), a saƟ sfação é um fator determinante 
para o sucesso ou fracasso dos discentes, dos 
cursos e das insƟ tuições. De acordo com Ekinci 
(2003) a saƟ sfação pode ser interpretada como 
uma reação do indivíduo em relação a um 
acontecimento esperado. Para RachmawaƟ  et 
al. (2019), a saƟ sfação na EaD corresponde à 
aceitação da modalidade pelo discente, aliada 
ao nível de conforto em relação à sua aplica-
bilidade no mercado de trabalho. Para o alu-
no a saƟ sfação é a mensuração subjeƟ va, que 
mostra os efeitos do processo educacional, os 
quais possuem três elementos relevantes: o 
cogniƟ vo, o aƟ tudinal e o emocional (Sivrikova 
et al., 2022). Já a percepção é o modo como 
as pessoas percebem a realidade ao seu redor 
(Arnould, et al., 2002). Poder-se-ia dizer que 
ambos os conceitos são contextos subjeƟ vos 
pertencentes ao indivíduo ou ao coleƟ vo, logo 
tentar abstrair elementos a parƟ r de análises 
sempre poderá resultar em algo revelador. 
Nesse senƟ do,  destaca Ali e Kaur (2020) que a 
cada levantamento possibilita a observação de 
novos indicadores, os quais serão responsáveis 
por verifi car se a qualidade da EaD e a saƟ s-
fação dos discentes estão sendo alcançadas de 
forma efi ciente.

A parƟ r disto, conhecer questões em re-
lação a efi cácia do ambiente virtual de apren-
dizagem (AVA), acesso à internet,  infraestrutu-
ras necessárias ao ambiente EaD, suporte dos 
professores, tutores, além de fatores que não 
estão associados ao curso ou a insƟ tuição ofer-
tante, consƟ tui-se em vultosas preocupações 
dos gestores e governo (Grindrod, et al., 2020; 
Jiménez-Bucarey et al., 2021). Frisa-se tam-
bém que apesar das TDIC fazerem parte da 
EaD, qualquer programa de curso deve focar 
nas necessidades dos discentes, e não no apa-
rato tecnológico em si, pois é essencial levar 
em conta outras questões como sua idade, 
perfi l social-cultural-demográfi co-econômico, 
experiências (Zouiri; Kinani, 2022). 

Diante disso, o estudo fez o uso da  esca-
la de Avaliação Discente para Educação Supe-
rior a Distância (Avead) proposta por Santos 
(2023), que prevê a captura de temas como 
desempenho de professores, tutores, ambien-

te de aprendizagem online entre outros as-
pectos. Os discentes são os principais e mais 
próximos atores da academia, os quais sentem 
a saƟ sfação e insaƟ sfação com o que recebem 
da insƟ tuição, assim compreender as suas ne-
cessidades e anseios pode esƟ mar o suces-
so da EaD e, por consequência da insƟ tuição 
(Bansu; Halim, 2023).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para responder o propósƟ to deste estudo 
foi adotada a abordagem quanƟ taƟ va, a qual 
normalmente uƟ liza da coleta de dados nu-
méricos para análise dos resultados (Hair et 
al., 2019). O levantamento foi realizado na 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
que possui um total de 26.044 discentes e 
oferta 267 cursos entre graduação e pós-grad-
uação nas modalidades presencial e a distân-
cia (UFSM, 2023). Ainda, é oportuno destacar 
que a UFSM faz parte do Sistema Universidade 
Aberta do Brasil (Sistema UAB).1 

A população da pesquisa envolve todos 
os discentes dos cursos superiores a distância 
da UFSM em nível de graduação e pós-grad-
uação distribuídos em mais de 40 polos de 
apoio presencial (PAP) do Sistema UAB, nos 
quais a UFSM possui cursos aƟ vos. Os cursos 
analisados foram as licenciaturas, como Ciên-
cias da Religião, Educação Especial, Computa-
ção, Educação do Campo, Educação Indígena, 
Física, Geografi a, Letras Espanhol, Português e 
Pedagogia, além das especializações lato sen-
su Educação Ambiental, Gestão Educacional e 
Gestão Pública. 

Em relação ao instrumento de pesquisa, 
este contém 12 blocos, sendo que o primeiro e 
segundo tratavam das questões envolvendo a 
atuação dos professores e os feedbacks destes. 
O terceiro, tutores apresenta afi rmações so-
bre o desempenho deste agente educacio-
nal. O quarto e quinto blocos, dizem respeito 
às condições de infraestrutura tecnológica e 
İ sica (ambiente virtual de aprendizagem e 

1  Programa do Governo Federal em parceria com as IES pú-
blicas, estados e municípios para fomentar a EaD. Link: hƩ ps://
www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-prog-
ramas/educacao-a-distancia
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PAP), respecƟ vamente. O sexto discorre sobre 
materiais didáƟ cos, sendo que o séƟ mo avalia 
os encontros presenciais nos polos. O oitavo 
conta com questões relaƟ vas à atuação dos 
serviços das coordenações. 

Os blocos nono, décimo e décimo primeiro 
mensuram questões que envolvem aspectos 
intrínsecos dos discentes, como crenças so-
bre os beneİ cios da EaD, autorregulação du-
rante o curso e saƟ sfação. Por fi m, o úlƟ mo 
bloco consta do perfi l sociodemográfi co e 
acadêmico dos respondentes. Foi uƟ lizada a 
escala Ɵ po Likert com grau de concordância de 
5 níveis: 1- discordo totalmente, 2 – discordo, 
3 – indiferente, 4 – concordo e 5 – concordo 
totalmente. O tempo médio para responder 
ao instrumento foi de aproximadamente 15 
minutos. 

Quanto a  coleta de dados a mesma se deu 
por meio de uma survey, que são instrumentos 
estruturados em forma de quesƟ onários. O in-
strumento fi cou disponível entre os meses de 
maio a setembro de 2023 a uma população de 
1.162 discentes dos cursos superiores em EaD, 
via Sistema de QuesƟ onários da IES analisada, 
em que se obteve o retorno de 337 respostas 
válidas. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de 
éƟ ca em pesquisa com seres humanos (CAAE: 
63224022.2.0000.5346) e os respondentes as-
sinaram do Termo de ConsenƟ mento Livre e 
Esclarecido (TCLE).

A análise de dados ocorreu em 2 etapas: a 
estaơ sƟ ca descriƟ va e análise mulƟ variada. A 
primeira, teve a função de descrever o perfi l 
sociodemográfi co e acadêmico dos discentes, 
além das análises das dimensões da escala 
Avead de Santos (2023). Na análise mulƟ vari-
ada foram uƟ lizadas duas técnicas, ou seja, 
analysis of variance (ANOVA) para verifi car 
as diferenças de médias entre as dimensões 
da qualidade com a saƟ sfação e o Teste Qui-

quadrado, a fi m de analisar associação da 
saƟ sfação com as variáveis de perfi l sóciode-
mográfi co. Para dar suporte a essas duas úlƟ -
mas técnicas, o construto “SaƟ sfação” foi re-
codifi cado em três grupos: dos “insaƟ sfeitos” 
formado por 25 indivíduos, em que as médias 
fi caram entre 1,00 a 2,50; dos “indiferentes” 
composto por 39 entrevistados que apresen-
taram nível de saƟ sfação média entre 2,50 a 
3,50, e dos “saƟ sfeitos” integrados por 273 re-
spondentes, os quais Ɵ veram saƟ sfação média 
acima de 3,50. Para o tratamento dos dados 
foi uƟ lizado o SoŌ ware StaƟ sƟ cal Package for 
the Social Sciences (SPSS).

4 ANÁLİSE DE RESULTADOS

Primeiramente, o perfi l sóciodemográfi co 
mostrou que a maioria dos discentes são do 
sexo feminino (74,50%), casados (55,80%), 
brancos (77,70%), exercem alguma ocupação 
(91,90%) e (79,20%) possuem renda mensal 
bruta entre um a quatro salários mínimos. No 
que se refere a idade, mais da metade dos 
discentes (69,70%) se enquadram na faixa 
etária entre 30 a 49 anos. Na UFSM, verifi ca-
se a preponderância do sexo feminino, sen-
do que em 2024 a proporção é de 57,28% 
(UFSM, 2024).

Em geral, o público dos cursos EaD são in-
divíduos adultos com demandas sociais, pro-
fi ssionais e familiares, que buscam uma maior 
fl exibilidade para conciliar os estudos com 
compromissos familiares, além do mais alme-
jam oportunidades para melhorar seu percur-
so profi ssional (Cristello, 2018; Moore; Kreasly, 
2005).  Portanto, ao decidir em realizar algum 
curso ou programa online, os alunos podem 
levam em considerações tais premissas.  A Ta-
bela 1 fornece uma visão geral das principais 
caracterísƟ cas dos discentes.
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Variáveis AlternaƟ vas Frequência (%)

Sexo

Masculino 85 25,20

Feminino 251 74,50

Prefi ro não responder 1 0,30

Faixas etárias

De 19 a 29 anos 62 18,50

De 30 a 39 anos 145 43,20

De 40 a 49 anos 89 26,50

De 50 a 64 anos 40 11,90

Estado civil

Solteiro(a) 129 38,30

Casado(a)/relação estável 188 55,80

Separado(a)/divorciado(a) 18 5,30

Viúvo(a) 1 0,30

Grupo étnico

Branco(a) 262 77,70

Preto(a) 19 5,60

Pardo(a) 54 16,00

Indígena 1 0,30

Outro 1 0,30

Renda mensal bruta

Até R$ 1.320,00 74 22,00

Entre R$ 1.320,01 e R$ 2.640,00 87 25,80

Entre R$ 2.640,01 e R$ 3.960,00 57 16,90

Entre R$ 3.960,01 e R$ 5.280,00 49 14,50

Entre R$ 5.280,01 e R$ 6.600,00 22 6,50

Entre R$ 6.600,01 e R$ 9.240,00 28 8,30

Entre R$ 10.560,00 e R$ 13.200,00 10 3,00

Entre R$ 13.200,01 e R$ 26.400,00 8 2,40

Acima de R$ 26.400,00 2 0,60

Ocupação

Funcionário(a) público(a) 179 53,30

Empregado(a) assalariado(a) 66 19,60

Profi ssional liberal 9 2,70

Autônomo(a) 25 7,40

Proprietário de empresa 2 0,60

Outra ocupação 28 8,30

Não trabalho 27 8,00

Tabela 1 - Perfi l dos respondentes conforme variáveis de sexo, faixas etárias, estado civil, 
grupo étnico, renda mensal, ocupação e moƟ vos pela escolha da EaD

No que concerne ao perfi l acadêmico foi 
idenƟ fi cado que a maior parte dos respon-
dentes pertencem aos cursos de licenciatura 
(63,20%), iniciaram os estudos no segundo 
semestre de 2022 e primeiro de 2023 (75%) 
sendo que mais da metade (51,30%) ingres-
sou na UFSM por meio de vesƟ bular. Também 
a maioria dos pesquisados realizava Pedago-
gia (16,90%) seguido por Educação do Campo 
(13,10%), sendo que os cursos de Especial-

ização representaram (36,80%) dos alunos. 
Quanto aos moƟ vos que levaram a optar pela 
EaD, houve destaque para “qualidade da insƟ -
tuição ofertante” (75,40%), “fl exibilidade de 
horários/economia/comodidade (70,60%). 

Já o local de estudos presencial ou PAP’s 
de maior atuação se concentram nas cidades 
de Agudo (9,50%) e Três Passos (8,30%). O 
Brasil conta com grandes distâncias territo-
riais e os PAP’s são as unidades operacio-
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nais, com mobiliários e suportes adequados, 
para que os encontros presenciais possam 
ocorrer, por exemplo, em época de provas, 
atividades ou exames, quando necessário 
(Budiastra et al., 2022; Pessoa et al., 2021). 
Quanto a formação escolar (73,30%) dis-
seram serem oriundos da escola pública. 

 
Variáveis da SaƟ sfação 1 2 3 4 5 Média DP

Estou saƟ sfeito com a atuação dos professores. 11 37 38 99 152 4,02 1,14

Estou saƟ sfeito com a metodologia de ensino empregada 
no processo de ensino-aprendizagem. 15 33 35 92 162 4,05 1,17

Estou saƟ sfeito com meu curso EaD. 11 23 28 94 181 4,22 1,07

Estou saƟ sfeito com a qualidade dos materiais didáƟ cos. 9 24 26 120 158 4,17 1,02

Estou saƟ sfeito com a atuação dos tutores. 16 17 47 92 165 4,11 1,12

Estou saƟ sfeito com a atuação das coordenações. 12 13 34 92 186 4,27 1,03

Além disto, no âmbito de outra formação 
(34,70%) possuem nível de graduação e out-
ros (25,20%) tinham todos os títulos (gradu-
ação ao nível de doutorado). 

Em seguida, para atender ao primeiro ob-
jeƟ vo específi co, tem-se a análise a saƟ sfação 
discente de acordo com a Tabela 2.

Tabela 2 -  DescriƟ va da SaƟ sfação discente com o curso com suas médias, desvio-padrão 
(DP)

Observa-se que grande parte dos alunos 
estão saƟ sfeitos com os quesitos pesquisados, 
pois as médias foram superiores a 4,00. De-
staque para saƟ sfação geral com o curso, ma-
teriais didáƟ cos e atuação das coordenações, 
que receberam as maiores médias, respecƟ va-
mente. 

Consultar os discentes a respeito da saƟ s-
fação geral com o curso possibilita uma visão 
ampla e direciona a indicação do curso novos 
ingressantes. Em relação aos materiais didá-
Ɵ cos, a saƟ sfação pode estar ligada a clare-
za, ao desing e ao conteúdo de forma geral. 
Os  materiais didáƟ cos são recursos que as-
sumem papel preponderante no processo de 
ensino-aprendizagem (Rodolfo et al., 2020). 

Já a saƟ sfação com as coordenações em as-
pectos como  atenção e apoio aos discentes. 
É importante que as coordenações tenham 
uma estrutura consolidada, para que o curso 
seja efi ciente em critérios como organização, 
comunicação, diretrizes, orientação aos dis-
centes. 

No que se refere ao segundo objeƟ vo espe-
cífi co, as avaliações dos discente foram predo-
minantemente posiƟ vas para as dimensões da 
escala Avead1, pois em geral as médias fi caram 
acima de (4,00), signifi cando uma boa concor-
dância com as variáveis. Portanto, houve uma 
percepção saƟ sfatória da qualidade dos cursos 
em EaD ofertados pela UFSM. A Tabela 3 com-
põe a descriƟ va geral da qualidade dos cursos.

 

 Escala Avead com as médias e desvio-
padrão (DP) das variáveis para cada di-
mensão avaliada. Link: hƩ ps://bit.ly/4iyfYhe
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Dimensões Média DP Mínimo Máximo

Professores 4,06 0,92 1 5

Feedbacks dos Professores 3,75 1,10 1 5

Tutores 4,06 0,99 1 5

AVA 4,24 0,73 1 5

PAP 4,20 0,86 1 5

Materiais DidáƟ cos 4,13 0,97 1 5

Encontros Presenciais 3,94 1,18 1 5

Serviços das Coordenações 4,37 0,86 1 5

Beneİ cios da EaD 4,36 0,73 1 5

Autorregulação Discente 4,64 0,52 1 5

to aos materiais didáƟ cos a  média de (4,13) 
manteve a coerência com a saƟ sfação.

Outro ponto foi a média de (4,37) relaƟ va-
mente alta de concordância atribuída aos ser-
viços das coordenações (curso e PAP). Enten-
de-se a importância destas duas lideranças na 
condução dos processos de ensino, da gestão 
acadêmica, do suporte, da atenção, da pres-
tação de auxílios, de incenƟ vo aos discentes.

Apesar das avaliações se concentrarem 
de sobremaneira nas condições externas, que 
são de operacionalização dos gestores, o es-
tudo mostrou que as maiores médias avalia-
Ɵ vas foram de 4,64 para Autorregulação Dis-
cente e 4,36 aos Beneİ cios da EaD, os quais 
podem ser considerados mais como um con-
texto subjeƟ vo dos discentes. De acordo com 
Eom e Ashill (2018) discentes autorregulados 
são aqueles que se moƟ vam e fazem um es-
forço para o estudo. Tais autores verifi caram 
relações posiƟ vas entre os professores/tutores 
e as os discentes autorregulados. Resultados 
como esses podem exercerem forte moƟ vação 
para o estudos EaD e consequentemente inf-
luirão na saƟ sfação dos discentes. Quanto aos 
beneİ cios percebidos pelos alunos estão rela-
cionados a proporção do uso de sistemas EaD 
o que também melhora a percepção para a sa-
Ɵ sfação (Al-Fraihat et al., 2020).

Dando conƟ nuidade, o terceiro objeƟ vo foi  
verifi car as diferenças de médias em relação às 
dimensões da qualidade dos cursos com a SaƟ s-
fação. Para tanto, aplicou-se a técnica ANOVA. A 
Tabela 4 apresenta o teste de diferença de médias. 

Tabela 3 -  DescriƟ va das dimensões da qualidade dos cursos com médias, DP e valores míni-
mos e máximos da Escala Avead

Em resumo, constatou-se índices favorá-
veis para professores, tutores, serviços das 
coordenações, PAP, AVA e materiais didáƟ cos, 
dimensões sem as quais o processo de estru-
turação de qualquer curso EaD pode se tornar 
inexistente. Destaque para as médias iguais a 
4,06, tanto para os professores e tutores. Já 
uma menor média, mas ainda considerada re-
levante foi de 3,75 para Feedbacks dos Profes-
sores. Aqui foram avaliadas questões como o 
fornecimentos de materias pelos professores, 
as interações, o auxílio ao aprendizado online 
e o tempo de reposta às aƟ vidades, que con-
vergem aos achados de Bansu e Halim (2023). 

Em relação ao AVA e PAP’s situação semel-
hante foi percebida, pois as médias (4,24) e 
(4,20) de ambos, foram próximas. Isto pode 
sugerir que os discentes reconhecem esses 
espaços como necessários ao processo de en-
sino-aprendizagem. O AVA é o ambiente de 
aprendizagem, em que ocorrem as interações 
a distância, sendo o refl exo da saƟ sfação do 
aluno (Freeze, et al., 2010; Limayem; Cheung, 
2011; Yilmaz, 2022). Mussio (2019) lembra 
que a EaD se desenvolve em dois ambientes 
caracterísƟ cos, ou seja, o AVA e o munícipio 
onde se localiza o PAP. Neste úlƟ mo ocorre os 
encontros presenciais, em que se realizam aƟ -
vidades tais como: grupo de estudos, uso do 
laboratório de informáƟ ca e orientações de 
tutoria (Cavalcante; Silva, 2020). Os encontros 
presenciais receberam média de 3,94 comp-
reendendo que houve por parte dos respon-
dentes um baixo grau de concordância. Quan-
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Dimensões da Avead
Médias SaƟ sfação ANOVA

InsaƟ sfeito Indiferente SaƟ sfeito F (p valor)

Professores 2,25 2,88 4,40 259,92 (0,00)*

Feedback dos Professores 2,10 2,83 4,02 73,05 (0,00)**

Tutores 2,37 3,03 4,34 115,80 (0,00)**

AVA 3,24 3,67 4,41 42,86 (0,00)*

PAP 3,26 3,79 4,34 16,33 (0,00)*

Materiais DidáƟ cos 2,16 3,28 4,42 151,20 (0,00)**

Encontros Presenciais 2,76 3,32 4,13 24,52 (0,00)**

Serviços das Coordenações 2,80 3,96 4,57 36,58 (0,00)*

Beneİ cios da EaD 3,10 3,63 4,58 56,95 (0,00)*

Autorregulação Discente 4,18 4,41 4,72 9,09 (0,00)*

Tabela 4 - ANOVA das dimensões da qualidade dos cursos e saƟ sfação

Em relação à dimensão “Professores”, o 
valor de signifi cância (sig) de 0,00 revela uma 
diferença signifi caƟ va entre os níveis de saƟ s-
fação dos discentes em relação aos docentes. 
A média mais alta, de 4,40, foi observada no 
grupo “Concordo a Concordo totalmente”, in-
dicando que a saƟ sfação dos estudantes au-
menta conforme as avaliações dos professo-
res se tornam mais posiƟ vas. Para a dimensão 
“Tutores”, também foram observadas diferen-
ças estaƟ sƟ camente signifi caƟ vas, com uma 
média mais elevada de 4,34 no grupo “Con-
cordo a Concordo totalmente”, evidenciando a 
importância dos tutores para a saƟ sfação dos 
estudantes. A pesquisa de saƟ sfação de Bansu 
e Halim (2023) com 107 estudandes da EaD 
de uma universidade da Malásia idenƟ fi cou, 
numa escala Ɵ po Likert de 5 niveis, médias 
muito altas em relação ao preparo profi ssional 
e incenƟ vo dos professores/tutores. A dimen-
são “Feedback dos Professores” segue a mes-
ma tendência, com diferenças signifi caƟ vas 
entre os grupos e uma média de 4,02, o que 
demonstra o impacto relevante do feedback 
na saƟ sfação dos alunos. O trabalho de Eom 
e Ashill (2018) com 372 discentes de uma uni-
versidade dos EUA sustentou a hipótese que 
o feedback dos professores é uma das muitas 
funções necessárias para qualidade do curso 
EaD. 

O AVA segue o mesmo padrão, com dife-
renças signifi caƟ vas e uma média de 4,41 

no grupo de maior saƟ sfação, indicando que 
percepções posiƟ vas do AVA estão associa-
das a uma saƟ sfação elevada. O estudo de 
Mir, Figueroa e Zuhairi (2024) em três uni-
versidade constatou diferenças signifi caƟ vas 
com o uso do AVA e a saƟ sfação dos alunos. 
A dimensão “PAP” mostra uma média de 4,34 
no grupo “Concordo a Concordo totalmente”, 
sugerindo que a organização e infraestrutura 
do PAP contribuem para a saƟ sfação dos estu-
dantes. Em relação aos “Materiais DidáƟ cos”, 
os resultados indicam que essa é uma dimen-
são crucial, com uma média de 4,42 no grupo 
mais saƟ sfeito, evidenciando que a qualidade 
do material didáƟ co é altamente valorizada. 
Os “Serviços das Coordenações” mostraram 
um impacto signifi caƟ vo na saƟ sfação, com 
uma média de 4,57 para o grupo “Concordo 
a Concordo totalmente”, reforçando a infl uên-
cia posiƟ va desse serviço. A análise dessas três 
úlƟ mas dimensões da qualidade na EaD pode 
ser comparada ao estudo de Itasanmi e Oni 
(2020) com estudantes da EaD na Nigéria. Os 
autores pesquisaram os determinantes da sat-
isfação com uma amostra de 719 estudantes 
de três insƟ tuições. Os resultados refl eƟ ram 
relações de signifi caƟ vas entre a experiência 
de ensino e aprendizagem, recursos didáƟ cos, 
suporte técnico e as infraestruturas com a sat-
isfação. 

Os “Encontros Presenciais” também apre-
sentaram diferenças signifi caƟ vas, com uma 
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média de 4,13 para o grupo mais saƟ sfeito, 
destacando sua importância. Esses momentos 
são importantes para os discentes, uma vez 
que podem contribuir para diminuir os índices 
de evasão em cursos EaD. Colpani (2018) em 
sua pesquisa com alunos evadidos do curso 
EaD de Gestão Empresarial de uma univer-
sidade de São Paulo, verifi cou a necessidade 
dos discentes de um maior número de encon-
tros presenciais, com o objeƟ vo de  estreitar 
as relações sociais com colegas, professores/
tutores. 

Entre as dimensões mais subjeƟ vas, os 
“Beneİ cios da EaD” têm uma média de 4,58, 
indicando que os alunos valorizam os beneİ -
cios proporcionados pela EaD. Bansu e Halim 
(2023) idenƟ fi caram médias altas na avalia-
ção dos discentes, para questões similares aos 
beneİ cios como oportunidades da EaD, sua 
relevância ao desenvolvimento profi ssional 
entre outras. A “Autorregulação Discente” 

Variáveis Categorias
InsaƟ sfeito Indiferente SaƟ sfeito Qui2 

Pearson                 
[p valor]              Freq. (%) Freq. (%) Freq. (%)

Sexo

Masculino 5 5,90 9 10,60 71 83,50

0,803                          
[0,938]

Feminino 20 8,00 30 12,00 201 80,10

Prefi ro não re-
sponder

0
0,00

0
0,00

1
100,00

Idades em 
categorias

De 19 anos a 29 
anos

4
6,50

5
8,10

53
85,50

 4,587
[0,598]

De 30 anos a 39 
anos

13
9,00

15
10,30

117
80,70

De 40 anos a 49 
anos

6
6,70

11
12,40

72
80,90

De 50 anos a 64 
anos

2
5,00

8
20,00

30
75,00

Estado Civil

Solteiro(a) 13 10,20 15 11,70 100 78,10

2,702                          
[0,952]

Casado(a)/relação 
estável

11
5,80

22
11,60

156
82,50

Separado(a)/divor-
ciado (a)

1
5,60

2
11,10

15
83,30

Viúvo(a) 0 0,00 0 0,00 1 100,00

Outro 0 0,00 0 0,00 1 100,00

Grupo 
Étnico

Branco (a) 22 8,40 32 12,20 209 79,50

3,513                          
[0,742]

Preto (a) 0 0,00 1 5,30 18 94,70

Pardo (a) 3 5,60 6 11,10 45 83,30

Outro 0 0,00 0 0,00 1 100,00

também é um fator relevante, com uma mé-
dia de 4,72 e sig de 0,00, sugerindo que estu-
dantes mais autônomos tendem a estar mais 
saƟ sfeitos. O estudo de Zuković,  Stojadinović 
e  Slijepčević (2023) com 505 alunos de uma 
escola na República Tcheca evidenciou que a 
autorregulação foi signifi caƟ va para percepção 
da saƟ sfação com a EaD.  

Com base nos testes pós-hoc (Welch e 
Games-Howell para algumas variáveis e ANO-
VA com Tukey para outras), todas as dimensões 
apresentam diferenças estaƟ sƟ camente signif-
icaƟ vas entre os grupos em termos de saƟ sfa-
ção (p < 0,05). Esses resultados sugerem que 
a avaliação posiƟ va das diversas dimensões da 
qualidade dos cursos EaD está fortemente cor-
relacionada com a saƟ sfação geral dos alunos.

Por fi m, com o intuito explicar o quarto ob-
jeƟ vo, analisou-se a associação da dimensão 
saƟ sfação em relação às variáveis de perfi l só-
ciodemográfi cos, através da Tabela 5.

Tabela 5. Variáveis de Perfi l sóciodemográfi cas x graus de saƟ sfação
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Renda Men-
sal Bruta

Até R$ 1.320,00 5 6,80 6 8,10 63 85,10

11,816                        
[0,757]

Entre R$ 1.320,01 e 
R$ 2.640,00

5
5,70

10
11,50

72
82,80

Entre R$ 2.640,01 e 
R$ 3.960,00

7
12,30

7
12,20

43
75,40

Entre R$ 3.960,01 e 
R$ 5.280,00

3
6,10

5
10,20

41
83,70

Entre R$ 5.280,01 e 
R$ 6.600,00

3
13,60

4
18,20

15
68,20

Entre R$ 6.600,01 e 
R$ 9.240,00

2
7,10

5
17,90

21
75,00

Entre R$ 10.560,00 
e R$ 13.200,00

0
0,00

0
0,00

10
100,00

Entre R$ 13.200,01 
e R$ 26.400,00

0
0,00

2
25,00

6
75,00

Acima de R$ 
26.400,00

0
0,00

0
0,00

2
100,00

Ocupação

Funcionário (a) 
público (a)

14
7,80

21
11,70

144
80,40

13,023                        
[0,367]

Empregado (a) as-
salariado (a)

5
7,60

6
9,10

55
83,30

Profi ssional liberal 1 11,10 1 11,10 7 77,80

Autônomo (a) 4 16,00 1 4,00 20 80,00

Proprietário de 
empresa

0
0,00

0
0,00

2
100,00

Outra ocupação 1 3,60 7 25,00 20 71,40

Não trabalho 0 0,00 2 7,40 15 92,60

De acordo com os resultados, a parƟ r 
dos valores de Pearson e signifi cância, con-
statou-se que a saƟ sfação discente não pos-
sui associação com as variáveis de perfi l só-
ciodemográfi cas, portanto suas percepções 
independem ao levar em conta caracterísƟ cas 
como idade, sexo, grupo étnico, etc. O estu-
do de Zouiri e Kinani (2022) mostrou que as 
variáveis sóciodemográfi cas não Ɵ veram as-
sociação na saƟ sfação dos alunos. De acordo 
com os autores a irrelevância dessas pode 
ser atribuída pela transformação do perfi l do 
discente a parƟ r da evolução das ferramentas 
tecnológicas, ou seja, suas caracterísƟ cas es-
tão mais diversifi cadas. Não há um perfi l único, 
isto demonstra mais uma vez a maleabilidade 
da metodologia EaD a qual serve, em geral, 
para um grande público.

5 CONSİDERAÇÕES FİNAİS

A EaD tem transformado o cenário educa-
cional mundial, especialmente a parƟ r do sé-

culo XXI, embora ainda enfrente certa resistên-
cia. Analisar a saƟ sfação discente por meio da 
qualidade dos cursos oferecidos  apresenta 
importância ao impulsionar um ciclo de mel-
horia conơ nua. Neste estudo, buscou-se ex-
aminar a saƟ sfação dos alunos e sua relação 
com a qualidade dos cursos EaD, pore meio de 
objeƟ vos específi cos: i) idenƟ fi car a saƟ sfação 
dos discentes com o curso EaD; ii) descrever 
suas percepções sobre a qualidade na EaD; iii) 
verifi car as diferenças entre as dimensões da 
qualidade dos cursos e a saƟ sfação; e iv) anal-
isar as associações entre saƟ sfação e variáveis 
sociodemográfi cas.

Os resultados demonstraram que embora 
a EaD amplie o acesso ao ensino superior, sua 
efi cácia está condicionada a elementos como a 
atuação dos professores e tutores, a infraestru-
tura do AVA e dos PAP, a qualidade dos mate-
riais didáƟ cos e o suporte da coordenação, to-
dos essenciais para a saƟ sfação discente. Além 
disso, constatou-se que a autorregulação dos 
estudantes e sua percepção dos beneİ cios 
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da EaD são fatores fundamentais para o êxito 
acadêmico, reforçando a importância dos con-
textos subjeƟ vos na saƟ sfação e conƟ nuidade 
dos alunos. Observou-se também que o perfi l 
sociodemográfi co não impacta diretamente a 
saƟ sfação, reforçando que a EaD é fl exível e 
acessível a diferentes perfi s e demandas.

Recomenda-se, portanto, que as insƟ tu-
ições invistam em estratégias que aprimorem 
esses fatores cruciais, dando atenção à coorde-
nação, ao suporte insƟ tucional e às condições 
de infraestrutura. Este estudo contribui para a 
compreensão da EaD no Brasil, destacando a 
importância das avaliações, para assegurar a 
qualidade educacional, atender às expectaƟ -
vas dos estudantes e fortalecer o desenvolvi-
mento da EaD.

Entre as limitações do estudo, destaca-
se a aplicação do instrumento em apenas 
uma universidade, portanto, sugere-se que 
pesquisas futuras levem em contra outras 
insƟ tuições. Ademais, a invesƟ gação focou 
exclusivamente na percepção dos discentes. 
A inclusão de grupos como docentes, ges-
tores e técnicos-administraƟ vos em posteri-
ores análises pode enriquecer o estudo com 
diferentes pontos de vista. Por fi m, o uso da 
metodologia survey pode estar sujeito a vie-
ses de resposta, como a tendência a respos-
tas socialmente desejáveis.
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